
“O erro não tem direitos”: uma verdade incómoda que ilumina a
consciência cristã em tempos de confusão | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

Vivemos numa época em que tudo parece negociável: a verdade, a moral e até a própria
identidade humana. Neste contexto, uma afirmação clássica da tradição católica ressoa com
força — mas também com desconforto: “o erro não tem direitos”.

À primeira vista, pode parecer uma frase dura, até incompatível com a sensibilidade
moderna. Como pode a Igreja, que prega o amor e a misericórdia, sustentar algo assim? Não
contradiz isso a liberdade religiosa ou a dignidade da pessoa humana?

No entanto, bem compreendida, esta afirmação não só é profundamente coerente com o
Evangelho, como também constitui um guia luminoso para viver com verdade, caridade e
firmeza no meio do relativismo atual.

Este artigo procura ajudar-te a compreender esta ideia a partir das suas raízes teológicas —
especialmente no pensamento de Santo Agostinho —, o seu desenvolvimento na tradição da
Igreja e, sobretudo, a sua aplicação concreta na vida quotidiana.

1. O que significa realmente “o erro não
tem direitos”?
A primeira coisa que devemos esclarecer é que a Igreja nunca ensinou que as pessoas
que estão no erro não tenham dignidade ou direitos.

Aqui está a chave:

A pessoa tem sempre dignidade e direitos (porque é criada à imagem de Deus).
O erro, em si mesmo, não tem o direito de ser promovido nem considerado
como verdade.

Esta é uma distinção fundamental.

Dito de outro modo:
� Ama quem erra, mas não legitimes o erro.

Isto baseia-se numa convicção central do cristianismo:
a verdade não é apenas uma opinião entre muitas, mas uma realidade objetiva que
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vem de Deus.

2. Raízes no pensamento de Santo
Agostinho
Santo Agostinho, um dos grandes Padres da Igreja, desenvolveu profundamente esta ideia na
sua luta contra as heresias do seu tempo.

Ele próprio viveu no erro — especialmente no maniqueísmo — antes da sua conversão. Por
isso, falava a partir da experiência.

Uma das suas frases mais conhecidas resume perfeitamente esta tensão:

“Ama o pecador, mas odeia o pecado.”

Para Santo Agostinho:

O erro é uma privação da verdade.
Não tem substância própria, tal como a escuridão não a tem em relação à luz.
Portanto, não pode reivindicar legitimidade.

No seu pensamento, permitir que o erro se difunda sem correção não é um ato de amor, mas
de abandono.

Porque, se a verdade salva, deixar alguém no erro é deixá-lo longe da salvação.

3. Fundamento bíblico: a verdade liberta
O Evangelho é radicalmente claro neste ponto. Cristo não se apresenta como uma opção
entre muitas, mas como a própria Verdade:
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“Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (João 14,6)

E também:

“A verdade vos libertará” (João 8,32)

Isto implica algo decisivo:

O erro não liberta; escraviza.
A mentira não pode ter direitos, porque destrói o ser humano.

Por isso, o cristianismo não pode cair no relativismo sem se trair.

4. Desenvolvimento na tradição da Igreja
Ao longo dos séculos, a Igreja manteve este ensinamento, com nuances importantes.

Especialmente nos tempos modernos, aprofundou a relação entre:

Verdade
Liberdade
Consciência

O ponto-chave é este:

� A liberdade religiosa não significa que todas as religiões sejam igualmente verdadeiras.
� Significa que ninguém deve ser forçado a acreditar.

Assim, a Igreja afirma simultaneamente:

Que a verdade é única e objetiva
E que a pessoa deve aderir a ela livremente
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Isto harmoniza-se perfeitamente com a ideia de que o erro não tem direitos em si mesmo,
enquanto a pessoa tem o direito de não ser coagida.

5. Uma verdade incómoda no mundo
atual
Hoje vivemos numa cultura em que se repete constantemente:

“Cada um tem a sua verdade”
“Tudo é relativo”
“O importante é não julgar”

Mas esta mentalidade tem consequências graves:

Dissolve-se a noção de bem e mal
Legitimam-se comportamentos destrutivos
Perde-se o sentido do pecado

Neste contexto, afirmar que o erro não tem direitos torna-se quase um ato contracultural.

Mas também é um ato profundamente caritativo.

Porque implica acreditar que:

� A verdade existe
� A verdade é boa
� E a verdade salva

6. Aplicações práticas: viver esta verdade
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hoje
É aqui que tudo se torna concreto. Como viver este ensinamento sem cair no julgamento
duro ou na intolerância?

1. Amar sem relativizar
Podes — e deves — amar todos:

Familiares
Amigos
Colegas

Mas amar não significa aprovar tudo.

� Amar é querer o bem do outro.
� E o bem do outro passa pela verdade.

2. Formar a própria consciência
Não podes defender a verdade se não a conheces.

Isto implica:

Ler a Sagrada Escritura
Conhecer o Catecismo
Formar-te doutrinalmente

Num mundo de confusão, a ignorância não é neutra: é perigosa.

3. Corrigir com caridade
Santo Agostinho insistia que a correção deve ser feita por amor, não por orgulho.
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Isto significa:

Não humilhar
Não impor
Não discutir por ego

Mas sim:

Dizer a verdade quando necessário
Não permanecer em silêncio por cobardia

4. Evitar o silêncio cúmplice
Hoje existe uma grande pressão social para ficar em silêncio.

Mas o cristão não pode ser indiferente ao erro, especialmente quando ele:

Destrói vidas
Confunde os outros
É apresentado como bem

Nestes casos, o silêncio não é prudência: é abandono.

5. Viver com coerência
A melhor defesa da verdade não é um discurso, mas uma vida.

Quando alguém vê:

A tua paz
A tua coerência
A tua caridade

Então a verdade torna-se credível.
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7. O equilíbrio cristão: verdade e
misericórdia
Aqui está o ponto mais delicado — e também o mais belo.

Cristo nunca separou:

A verdade
Da misericórdia

À mulher adúltera diz:

“Vai e não peques mais” (João 8,11)

Não a condena…
mas também não justifica o pecado.

Este é o modelo cristão:

� Acolher sem aprovar o erro
� Corrigir sem destruir a pessoa

8. Um apelo pessoal: o que fazes com a
verdade?
Este tema não é apenas teórico. É profundamente pessoal.

Cada um de nós deve perguntar-se:
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Procuro a verdade ou o conforto?
Fico em silêncio por medo?
Confundo amor com permissividade?

Porque, no final, a questão não é apenas se o erro tem direitos…

� mas se a verdade tem lugar na tua vida.

Conclusão: a verdade não oprime, liberta
Dizer que “o erro não tem direitos” não é uma afirmação de intolerância, mas uma
declaração de esperança.

Porque significa que:

Não estamos condenados ao caos
Nem tudo é relativo
Existe um caminho verdadeiro

E esse caminho tem um rosto:

Cristo

Num mundo que muitas vezes prefere o conforto da mentira, o cristão é chamado a algo
maior:

� Viver na verdade, anunciá-la com amor e defendê-la com coragem.

Porque só a verdade — mesmo quando é incómoda —
é capaz de salvar.


